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			Prefácio

			Sonhos, desafios, conquistas e fé, assim resumo este livro.

			Quando fui convidado a escrever o prefácio deste livro, fiquei verdadeiramente lisonjeado. Após a leitura de cada uma das histórias, cada sonho, cada desafio e cada conquista compartilhada, senti as emoções do escritor em cada uma das palavras que eu lia.

			A essência deste livro é tão simples e tão complexa ao mesmo tempo. Sonhos de infâncias, com sua inocência, às vezes sofrendo uma tentativa de serem tolhidos por razões das circunstâncias da vida e os desafios ultrapassados, sempre com muita fé, dedicação, perseverança e foco, sendo realizados com muita maestria. Protagonistas de sua própria história, protagonistas do Brasil. O melhor do Brasil é sem dúvida o brasileiro.

			Ansiedade e depressão surgiram na vida dessas pessoas. Vontade de abandonar tudo e todos e seguir no outro caminho. Algumas vezes, parecendo como se o sonho tivesse sido ceifado pela perda da própria vida ou mesmo por falta da visão do futuro, no entanto, jamais desistindo deles, mesmo com todos os desafios encontrados pelo caminho.

			Algumas mudanças de trajeto, mudanças estas que levaram os protagonistas do Brasil a um patamar mais elevado. Com muito foco e determinação, cada vitória era alcançada e os levava para frente, rumo ao próximo objetivo, à próxima meta, ao próximo sonho,

			Neste livro, vocês irão se emocionar com risos e lágrimas. Verão que não existe idade para sonhar. Vão descobrir que ter um alguém como referência é muito importante para ajudar a manter o foco e ser um vencedor.

			Foco, perseverança e fé são as palavras que resumem este livro encantador. Cada brasileiro protagonista, com suas histórias e sonhos individuais, compartilha o mesmo padrão: foco, perseverança e fé.

			Autoconhecimento também é um ponto comum, um ensinamento deixado por cada um dos escritores desta magnífica obra.

			Definindo onde você está agora e onde você quer chegar, você é capaz de definir seu trajeto, seu plano de voo, sua rota para realizar seus sonhos. Não tenha medo de realizar seus sonhos e, se de alguma forma o medo aparecer, vá com medo mesmo.

			Você também encontrará neste maravilhoso livro lições de fé, de livre arbítrio e da certeza de que nossos sonhos são escritos por nós mesmos. Então, algumas perguntas muito intrigantes coloco aqui: como você está escrevendo o livro da sua vida e como está escrevendo seus sonhos? Será uma história de amor? Será uma história de ficção? Uma história de terror? Um drama? Uma comédia? Ou é um documentário que relaciona seu legado?

			Uma incerteza, um medo interno às vezes podem surgir tentando impedir o avanço ou até mesmo o seu desenvolvimento. Outras pessoas ao seu redor tentarão lhe bloquear. Nesta hora, perceba que dentro de você existe uma luz acesa, uma força maior, que pode iluminar o mundo.

			Independentemente dos desafios que a vida traz a você, ultrapasse-os com dignidade, honestidade e humildade. Visualize seu sonho que você o realizará. Confie em si mesmo, você não precisa de mais ninguém. Não compartilhe seus sonhos com ninguém, é só você e Deus, mais ninguém.

			Sonhe, sonhe grande, pois, se o seu sonho for pequeno, melhor nem dormir.

			Carlos Alberto Fernandes

			 – CEO do Grupo Marca e do Instituto Marca de Desenvolvimento Humano, é palestrante, treinador de inteligência emocional, inteligência adversa, coach, mentoring, neurolinguística, neurociência, física quântica, eneagrama e practitioner em hipnose ericksoneana.

			Engenheiro elétrico, eletrônico e eletrotécnico (OMEC), mestre em administração (PUC-Lisboa), mestre em qualidade (USJT), pós graduação em mecatrônica (FOMOCO-USA), gerenciamento de motores (FEI) e confiabilidade (Mauá) e 6 Sigma Black Belt (AIT-USA).

		


		
			Apresentação

			Escrever um livro é sempre um desafio e escrever a oito mãos é mais desafiador ainda. O livro teve a coordenação de Radamés Dantas e Lívia Maria. Para que possamos entregar o conteúdo da forma como previmos, decidimos manter o estilo de escrita e características de cada coautor. Você vai perceber um pouco do Brasil através de cada coautor.

			Você pode ler o livro na sequência dos capítulos ou escolher por autor e aprender com as lições de cada um individualmente.

			A trajetória de uma pessoa protagonista passa pelos diversos sonhos ao longo da vida, os desafios que foram enfrentados e superados, bem como as conquistas obtidas ao longo da trajetória. Esses três pontos compõem um tipo de framework usado por cada coautor.

			Não há topo na vida de um protagonista, pois ele está sempre subindo. Por outro lado, aproveitar a jornada passa a ser uma experiência fantástica. 

			Enfim, aproveite a leitura como uma trajetória de descobertas e de crescimento pessoal com quem já conseguiu resultados inspiradores.

			Boa leitura!

		


		
			Capítulo 1 
Sapatilhas 
adormecidas

			Magda Rodrigues

			A cultura brasileira foi construída pela contribuição de vários povos e isso está inscrito no nosso jeito de ser. Um povo acolhedor com ginga para festejar suas alegrias, dores, amores e dissabores. Um povo sofrido, batalhador, mas, acima de tudo, um povo sonhador. Sonhar faz parte da história desse povo resiliente e tão cheio de garra. Este é o capítulo de uma brasileira que despertou para ser protagonista de sua própria história e não de alguém que trilha essa existência apenas vendo a vida passar. Pensei em relatar minhas origens humildes como filha de nordestinos que vieram construir sua vida na capital federal junto a milhares de outros brasileiros sonhadores e ressaltar minhas conquistas pessoais e profissionais, mas escolhi partilhar um pedaço mais sensível da minha história.

			Durante a vida vamos colecionando dores, decepções, sonhos não realizados que deixam marcas indeléveis, mas imperceptíveis aos olhos, e isso vai moldando nosso mundo emocional. Ignoramos que somos seres holísticos, encerramos nossa existência somente numa percepção física e vamos nos relegando para um segundo plano em vez de assumirmos as rédeas de nossas vidas de maneira assertiva. Isso se reflete nos dados estatísticos de 2019, quando havia cerca de 16,3 milhões de pessoas no Brasil diagnosticadas com depressão. Eu faço parte dessa triste estatística! Muitos pensam que isso nem é doença, que não passa de melindres. Ledo engano! É algo sério, que precisa de atenção e cuidado. É algo que acomete as pessoas independentemente de sua condição financeira, sua cor, religião, estado civil, partido político. Qualquer pessoa pode sofrer com isso. Comumente valorizamos aquilo que podemos contemplar visualmente e somos identificados por algum rótulo exterior que nos qualifica e, revestidos com esse estereótipo, vamos sendo engolidos pelas obrigações e pelas expectativas que nos são impostas por outros ou por nós mesmos. 

			Agora sim, depois dessas percepções, posso começar minha história. Foi numa rotina cotidiana, como a de milhares de mulheres brasileiras, e assumindo o papel de esposa, mãe, filha, profissional, repleta de afazeres, de preocupações que deixavam meu pensamento acelerado e vivendo uma ansiedade sem fim que, em 2017, aos 42 anos de idade e com grau de obesidade II, dores por todo o corpo, que muitas vezes me impediam de movimentos rotineiros, e dormência nas duas mãos, deparei-me paralisada, sem ânimo, cansada e com uma vontade imensa de chorar, com medo de perdas, medo do futuro, medo de ousar. Sentia-me ainda pior por sentir tudo isso! Via todo esse contexto e me sentia mal por estar nele! Sentia-me como que ingrata com tudo o que eu tinha e era. Eu era uma pessoa realizada em vários sentidos. Graduada numa das melhores universidades federais do Brasil, com uma carreira profissional consolidada, havia vivido um grande amor e, com ele, constituído uma linda família e trilhado a desafiadora e maravilhosa aventura da maternidade, com a tarefa sublime de educar as três pérolas preciosas frutos desse amor. Eu não conseguia compreender! Como construí, vivenciei tantas conquistas maravilhosas e, contudo, às vezes sinto essas dores, esse medo paralisante, uma tristeza que impregna todo o meu ser? É certo que também convivia com meus problemas cotidianos no trabalho, com frustrações, com uma questão de doença na família, com situações que me consumiam.

			Nosso interior é um universo que precisa de cuidados, que não pode ser esquecido ou deixado dormente por toda uma vida. Uma hora o preço de calar o que sentimos vêm com furor e adoecemos. As pressões cotidianas, as expectativas sociais, os sonhos que sufocamos, as decepções e mágoas que foram fincando raízes, tudo vai consumindo a energia de vida que pulsa em cada ser. É imprescindível que haja a compreensão de que a depressão não é uma atitude de ingratidão, de falta de espiritualidade ou de objetivos. É necessário entender que essa dor pungente no peito, que às vezes entristece o nosso ser, que suga nossas forças, que se manifesta por doenças psicossomáticas, precisa de uma escuta atenta... muitas vezes são sonhos adormecidos, são lágrimas sufocadas, são dores vividas e escondidas pela vergonha...é o nosso ser querendo espaço para falar, para desabrochar. O corpo sente o que a alma quer falar! 

			Assim, fui diagnosticada com depressão, ansiedade, fibromialgia e Síndrome do Túnel do Carpo nas duas mãos. Precisava de ajuda e procurei ajuda. Tudo bem procurar ajuda para as dores invisíveis. Ainda bem que encontrei abrigo seguro e uma escuta atenta. Precisei me afastar do meu trabalho.

			Mas o trabalho de mãe nunca acaba. Como uma boa mãe coruja, sempre procurei incentivar minhas filhas a desenvolverem seus talentos e habilidades. Num sábado pela manhã fui levar minha linda filha mais velha para um ensaio. Ela havia demonstrando grande habilidade para a música, a bateria era seu instrumento favorito, mas outros a encantavam e seduziam. A música parecia fluir dela e para ela. Enquanto ela ficava ensaiado, corri com as outras duas pequenas para levá-las a uma aula de dança. A menorzinha tinha apenas 3 anos e tinha ido comigo porque eu não tinha com quem deixá-la. A outra, que nessa época tinha 6 anos, ia fazer uma aula experimental. Enquanto a do meio estava na aula experimental e a outra brincava ao meu redor, deparei-me com uma realidade que eu evitava, consciente ou inconscientemente: olhar-me no espelho! Na minha correria cotidiana, não tinha tempo para parar e me olhar num espelho. Havia dois anos que não me via. Na verdade, não havia espelhos em minha casa. Ali havia espelhos tão grandes, que quase cobriam toda a dimensão da parede. Fiquei estupefata, parecia que eu olhava para uma desconhecida: cabelos em desalinho, aspecto cansado, roupas largas desprovidas de qualquer vaidade, escondendo um corpo muito acima do peso...me segurei para não chorar diante da minha filha, que estava descobrindo uma nova percepção da vida: o movimento, a dança. Enquanto ela participava da aula, alegre, cheia de vivacidade e empolgação, ensaiando seus primeiros passos, eu estava tão perturbada com a visão de mim mesma que me escondi num cantinho...na verdade, a vontade era de me esconder do mundo. Lembrei-me naquele momento de um trecho do poema O retrato, de Cecília Meireles...

			...“Eu não tinha estas mãos sem forças,

			tão paradas e frias e mortas;

			eu não tinha este coração

			que nem se mostra.

			Eu não dei por esta mudança,

			tão simples, tão certa, tão fácil:

			- Em que espelho ficou perdida

			a minha face?

			Passei o restante do dia sentindo emoções conflitantes, uma dor no peito, uma vontade imensa de chorar. Neste dia, as dores pelo corpo tomaram uma dimensão exponencial e eu tinha tanta coisa para fazer! Passei a semana assim, sem me reconhecer até chegar o próximo sábado, quando iria levar minha filha para a aula de dança. Essas aulas de dança faziam parte de um projeto de uma escola pública, e a responsável por ele era a filha de uma amiga minha da época de adolescência. Naquela época, fazíamos dança juntas em uma academia. Fazia tanto tempo que não a via! E ali estava sua filha seguindo os passos da mãe. E detalhe: com a mãe! Isso mesmo, a mãe dela estava lá, dançando, ensaiando, coordenando e, pasmem: participando de espetáculos. Rever minha amiga num ambiente como aquele fez sensações que estavam adormecidas despertarem e lembranças virem à tona com toda força...

			Minha filha estava amando dançar e demonstrava graça e habilidade. Qual não foi a minha surpresa quando disseram que ela iria participar de um espetáculo! Como mãe, fiquei exultante, mas um pouco receosa...será que ela conseguiria? Descobri que o que nos difere das crianças é a capacidade de acreditar que tudo é possível. Parece que, à medida que crescemos, esquecemos disso e vamos criando limites para tudo, vamos nos podando, nos tornando nossos próprios algozes.

			Nove meses passaram voando e, então, minha vida interior já não era mais a mesma. Eu ainda não conseguia compreender o que estava acontecendo comigo, não tinha paz interior. Concomitantemente a isso, minha filha se aprimorava na dança e seus movimentos eram suaves, cheios de delicadeza, de imponência. Ela dançava e eu a observava, encantada. Chegou o dia do espetáculo. Fui a primeira pessoa a chegar ao teatro. Sentei na primeira fileira. As luzes se apagaram, uma música suave se ouvia ao fundo e eu ouvia claramente sons fortes que não vinham do palco, mas do meu próprio peito: era meu coração que havia disparado, batia como se quisesse fugir daquele corpo grande, disforme, daquela prisão onde ele morava. 

			Nesse momento, as cortinas se abriram, imagens apareceram no palco. O espetáculo versava sobre personagens que haviam deixado seu legado ao mundo por meio da música. O espetáculo se iniciou com uma homenagem às pessoas que faziam parte daquele grandioso projeto de dança e uma revisitação dos espetáculos anteriores. Ao final, havia uma homenagem muito singular. A bailarina responsável por tudo aquilo que estava acontecendo homenageou sua mãe. Foi um momento mágico, incrível, indescritível...as lágrimas desciam quentes, abundantes e desobedientes pela minha face (porque mesmo eu tinha que segurá-las?). E foi assim, nesse misto de emoções, que começou aquele lindo espetáculo. Quando minha filha começou a dançar, senti um misto de alegria, de êxtase e de orgulho! Como estava linda! Dançava como se a música emanasse dela! O espetáculo foi emocionante. aquelas crianças tinham uma energia fantástica. As surpresas da noite não paravam. A luz diminuiu e, sob a música que encantou toda uma geração (Thriller, de Michael Jackson), dançarinos adultos aparecem na penumbra da plateia dançando aquela coreografia que fez parte da memória afetiva de muitos naquele teatro...era contagiante. E lá estava, entre eles, minha amiga, brilhando... dançava exalando energia e vivacidade. Naquele momento, o passado bateu sutilmente na porta do meu presente e fui envolta por um turbilhão de memórias afetivas de 30 anos antes... as lágrimas desciam copiosamente, parecia que eu chorava por uma vida inteira. O espetáculo foi um sucesso, todos aplaudiram de pé! Ver minha pequena brilhando e minha amiga exalando energia fez uma chama se acender e não dava mais para fugir dela.

			Meu coração e meu corpo estavam inquietos. Na minha escuta segura eu havia sido motivada a buscar essa chama que ardia em meu peito, mas eu não sabia por onde começar depois de ter deixado meu corpo calado, sufocado, amordaçado por quase 30 anos desde a última vez em que ele vibrara com tanta intensidade. Eu havia deixado de habitar essa casa que era o meu corpo não apenas esteticamente, havia me esquecido dele diante dos desafios e das obrigações que nos exigiam dia após dia.

			Então recebi o convite da minha amiga para dançar...ela já havia me convidado outras vezes, mas não me julgava capaz. Desta vez o convite soou diferente. Um misto de medo e de alegria me invadiu e...eu voltei a dançar! Sem contar para ninguém, nem para familiares ou amigos. Cada dia em que precisava estar lá era uma luta titânica com os afazeres do cotidiano, do trabalho, das obrigações, mas quando ouvia a música o corpo era envolvido por uma tremenda energia. Em cada movimento, revivia as dores do dia que passara, alegrias que a vida proporcionara, tudo em sintonia e equilíbrio. Valia a pena vencer cada leão. Ao final, era envolvida por um bem-estar, uma paz e um delicioso cansaço; sentia-me intensamente viva. Depois de despertar esse gigante adormecido em mim, precisava ter paciência e perseverança para, a cada dia, ir fazendo a mudança dentro de mim mesma. 
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